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Resumo 

O presente resumo apresenta o ingresso na profissão de delegado da polícia 
federal e, tem por objetivo, fazer uma análise breve das competências e expor 

as condições para prestar o concurso. Para tal, o trabalho utilizou a 
metodologia empírica qualitativa, tendo como base de pesquisa o edital da 
banca Cebraspe publicado em junho de 2018 com provas em agosto do 

mesmo ano, artigo 144, inciso I, da Constituição Federal e informações 
coletadas de sites eletrônicos. Em resultado, foi possível recolher as funções 

do delegado que vão desde planejar e coordenar as atividades policias de 
investigação, supervisionar e executar missões de caráter sigiloso, cumprir 
ordens expedidas pelos juízes, administrar delegacias e até ouvir depoimentos, 

interrogatórios e prisões. Além do mais, com as pesquisas foi levantado os 
detalhes do concurso, tendo a exigência do inscrito de atividade jurídica ou 
policial por três anos, oferta de 150 vagas, sendo que houve 17.816 inscritos 

para o cargo, com demanda de 118,77 por vaga indicada no edital e 
remuneração inicial foi de R$ 22.672,48. A primeira etapa do concurso foi 

composto por 7 diferentes tipos de avaliações, sendo composto por fases 
teóricas e físicas. Já a segunda etapa, consiste no Curso de Formação 
oferecido pela Academia Nacional de Polícia, no Distrito Federal, em que os 

candidatos passam em regime de internato parcial com carga horária de 850 
horas aula, recebendo 50% dos vencimentos da classe inicial da carreira.  
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